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Inventei Isabella e a borboleta contando historinhas 

para minha neta de três anos. E tantas histórias 

que conto, é desta que ela mais gosta e mais pede 

para ouvir novamente: a história  da menina 

que encontra uma borboleta.

               

Marquinhos Coetti
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	 Era uma 
borboletinha bem 
novinha que 
morava com 
sua mãe lá 
no oco de 
uma árvore. 
Uma tarde,
mamãe 
borboleta disse
à filhinha que era 
hora de dormir, mas
a borboletinha estava 
com fome e, por isso, 
chorava pedindo melzinho.
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Mamãe borboleta falou para a filha que 
ia buscar melzinho, mas recomendou 

que não saísse da porta para fora, pois 
lá nas nuvens um gavião faminto 
vivia voando à procura de comida,

 e estava louquinho para pegar 
insetos e comer borboletas.
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Como não havia flores nas árvores mais próximas 
da sua casa, mamãe borboleta voou para bem 
longe a fim de encontrar melzinho nas flores 

de uma grande árvore de espinhos.
Voando de flor em flor em busca de melzinho 

para levar à sua filha, a borboleta acabou 
ferindo uma das asas num espinho, e com 

muita dor e sem poder voar, ela caiu no chão 
e lá ficou se debatendo e choramingando.
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Então, quando a menina Isabella 
voltava da escola, ao passar bem 

pertinho da borboleta ouviu 
seu chorinho. A menina 

olhou para baixo e avistou 
a borboleta batendo as asas 

dentro de um buraco.

Isabella perguntou à borboleta 
o que havia acontecido.
A borboleta respondeu numa 
linguagem incompreensível: 

— Tri, tritritri...
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Não entendendo aquele                                                                                                                                       
idioma, Isabella pediu 
que a borboleta falasse 
em português, porque 
na sua linguagem ela 
não compreendia nada.

 A borboleta
 contou para
 Isabella que 
  havia se                                                                                                                                               
  ferido num 
  espinho, caído                                                                                                                                            
  da árvore,
   e agora 
    estava ali, 
     sem poder                                                                                                                                            
       voar.
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 —  Não, não, não! 
Não me pegue, 
menina, você é 
grandona, pode 

me apertar 
com sua mão 

e isso vai
 doer muito. 

                       Isabella disse 
                     à borboleta que

           iria levá-la à sua 
        casa e pedir para 

sua mãe tirar o espinho
 e passar pomadinha no 

    seu machucado.

A borboleta, então,
gritou assustada:
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Isabella disse à borboleta:
  —   Eu não aperto, não, 

pego com cuidado e  
seguro bem devagarinho.
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A borboleta então pediu:
 — Pegue-me bem devagarinho, senão 
dói, dói. Segure-me bem devagarinho, 
senão dói, dói, e me leve bem 
devagarinho, senão dói, dói.

Assim, Isabella
 pegou a borboleta 

e seguiu depressa para 
casa. Ao chegar, chamou 

sua mãe e mostrou 
o ferimento na asa 

da borboleta.
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 No mesmo instante, a 
mãe de Isabella, com o 
auxílio de uma agulha, 
retirou o espinho que 
estava cravado na asa 
da borboleta e passou 
pomada no ferimento.
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